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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” é 
uma obra composta de quatro volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Aqui no segundo volume  o leitor encontrará estudos desenvolvidos em várias 
instituições de ensino e pesquisa do país com um enfoque bem claro e direcionado 
ao sistema fisiológico, muscular e locomotor. Deste modo temos uma abordagem 
específica e ao mesmo tempo interdisciplinar em torno de conceitos como  
fibromialgia, cinesioterapia, adaptação, dança, postura, ergonomia, psicomotricidade, 
coordenação, equilíbrio, puericultura, reflexos primitivos, paralisia cerebral, 
educação profissional, Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica, alfabetização em 
saúde, saúde coletiva, mecânica respiratória, incontinência urinária, fonoaudiologia, 
esporte, pneumonia nosocomial, assistência de enfermagem, acidentes de trabalho, 
farmacologia, microagulhamento, Síndrome de Down, Doença de Parkinson, dentre 
outros diversos.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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EDUCAÇÃO POSTURAL: UM ESTUDO DE 
SUAS CONTRIBUIÇÕES PARA A SAÚDE DO 

TRABALHADOR-ESTUDANTE DO PROEJA/CTISM/
UFSM

CAPÍTULO 8

Olga Etelvina da Costa Rohde
Universidade Federal de Santa Maria, PPGEPT

Santa Maria - RS

Mariglei Severo Maraschin
Universidade Federal de Santa Maria, PPGEPT

Santa Maria - RS

Estele Caroline Welter Meereis Lemos
Universidade Federal do Rio de Janeiro

Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: A presente pesquisa realiza um 
estudo das contribuições da educação postural 
para o bem-estar do trabalhador-estudante, 
com o foco de construir a relação intrínseca 
entre trabalho, saúde e educação. Neste 
contexto, teve-se como objetivo geral relacionar 
educação postural com o aspecto do bem-
estar profissional e social dos trabalhadores-
estudantes, procurando responder a seguinte 
problematização: Quais as contribuições de uma 
educação postural na formação profissional do 
trabalhador-estudante do Programa Nacional 
de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na Modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos (PROEJA) do Colégio 
Técnico Industrial de Santa Maria (CTISM) da  
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM)? 
Utilizou-se de uma metodologia de pesquisa-
ação, com base em um programa postural 

educativo, de acordo com a temática educação 
postural para os trabalhadores-estudantes 
do PROEJA do CTISM. A partir do processo 
vivenciado verificou-se que nos trabalhadores-
estudantes do PROEJA/CTISM é prevalente a 
dor nas costas (70,6%), pelo menos uma vez por 
semana (66,7%), de forma moderada ou intensa 
(73,9%), mas que não impede de realizar as 
atividades (63,6%), assim como índices altos de 
posturas sentadas inadequadas (70% a 94%). 
O programa postural educativo ofereceu uma 
oportunidade de ganho de conhecimento para 
os trabalhadores-estudantes buscarem sua 
qualidade de vida e, estimulou a apropriação 
do conhecimento pelos sujeitos, obtendo como 
retorno o interesse destes no aprendizado 
gerado pela aplicação do programa.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Profissional. 
PROEJA. Saúde do trabalhador-estudante. 
Educação postural.

POSTURAL EDUCATION: A STUDY OF ITS 

CONTRIBUTIONS TO THE HEALTH OF 

PROEJA/CTISM/UFSM WORKER-STUDENT

ABSTRACT: This research presents a study 
of the contributions of postural education to 
worker-student welfare, with a focus on building 
the intrinsic relationship between work, health, 
and education. In this context, the general 
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objective was to relate postural education to the professional and social well-being of 
the student workers, seeking to answer the following problematization: What are the 
contributions of a postural education in the professional training of the worker-students 
of the National Program of Integration of Professional Education with Basic Education 
in the Youth and Adult Education Mode (PROEJA) of the Industrial Technical College 
of Santa Maria (CTISM) of the Federal University of Santa Maria (UFSM)? A research-
action methodology was used, based on an educational postural program, according 
to the postural education theme for the CTISM PROEJA student workers. From 
the experience of the PROEJA/CTISM students, back pain (70.6%) was prevalent, 
at least once a week (66.7%), moderately or intensely (73.9%), but did not prevent 
activities (63.6%), as well as high indexes of inadequate sitting postures (70% to 94%). 
The educational postural program offered an opportunity for gaining knowledge for 
the worker-students to seek their quality of life, and stimulated the appropriation of 
knowledge by the subjects, obtaining as a return their interest in the learning generated 
by the application of the program.
KEYWORDS: Professional education. PROEJA. Worker-student health. Postural 
Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

Há necessidade, para colaborar com a adaptação ergonômica no ambiente de 
trabalho e das atividades de ginástica laboral, de fazer um trabalho de consciência 
corporal do sujeito de como ajustar seu corpo numa postura corporal correta ao lidar 
com as atuais tecnologias. A evolução tecnológica dos computadores fez com que 
os dispositivos que eram inicialmente fixos em uma mesa de trabalho (desktops), 
tornarem-se móveis (smartphones ou tablets) e, disponíveis em locais outrora pouco 
prováveis (MENDES, 2012). A educação postural se faz necessária, pois ao utilizá-
los, o sujeito pode adotar diversas posturas corporais, na maioria das vezes posturas 
inadequadas. Considerando o ambiente escolar, o alcance e a inserção deste tipo 
de ação podem ser potencializados através de ações dos educadores e gestores do 
ensino na educação. A escola tem papel importante na produção social da saúde, 
pois possui a capacidade de desenvolver sujeitos ativos e comprometidos com 
valores de cidadania, assim ações de educação e saúde atuam na construção de 
uma “[...] escola que forme cidadãos críticos e informados com habilidades para agir 
em defesa da vida e de sua qualidade...” (BRASIL, 2011, p.5).  Os trabalhadores-
estudantes só conseguem ser protagonistas do processo de produção da própria 
saúde quando possuem o conhecimento de como prevenir-se para não desenvolver 
as patologias. 

A integração entre o trabalho e saúde deve ser enfatizada por políticas públicas, 
de modo a favorecer a construção do compartilhamento de conhecimentos e medidas 
de promoção à saúde e orientar soluções para os diferentes impasses no cotidiano 
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da instituição educacional, em favor da qualidade de vida (ABDALLA, 2010). 
Essa pesquisa reflete sobre a conscientização postural através de um programa 
postural educativo aplicado aos trabalhadores-estudantes do Programa Nacional de 
Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de 
Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) do Colégio Técnico Industrial de Santa 
Maria (CTISM), vinculado à Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). O CTISM 
oferece desde 2007, o curso Técnico de Nível Médio Integrado em Eletromecânica 
na modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), acolhendo jovens e adultos 
trabalhadores de Santa Maria e região. O PROEJA foi criado pelo Decreto Federal 
5.840/2006 e oportuniza ao trabalhador-estudante a continuidade dos seus estudos, 
ao mesmo tempo em que desenvolve uma habilidade profissional para esse novo 
mundo do trabalho automatizado (BRASIL, 2006).

A conexão entre educação, trabalho e saúde é essencial acontecer, 
principalmente no sistema educacional. Acredita-se que um programa postural 
educativo no viés de um trabalho pedagógico estimula o aumento na qualidade de 
vida profissional e social e, ao mesmo tempo, estimula bons hábitos de saúde é um 
processo que atua no sentido de prevenir e gerenciar riscos a doenças, contribuindo 
para a saúde ocupacional, melhorando as relações interpessoais e organizacionais 
da instituição-escola. O programa postural educativo amplia os conhecimentos dos 
trabalhadores-estudantes sobre postura corporal, desenvolvendo habilidades que 
permitam melhorar sua qualidade de vida.

2 | 	PROGRAMA POSTURAL EDUCATIVO: UMA PROPOSTA DE TRABALHO 

PEDAGÓGICO PARA TRABALHADORES-ESTUDANTES

A temática da educação postural no mundo que se vive é necessária, 
além de promoção a saúde, há um trabalho de conscientização postural para o 
sujeito “trabalhador-estudante” possibilitando-o de cuidar de seu corpo nas suas 
atividades de vida diária, principalmente das posturas que adquire perante o uso 
das novas tecnologias. O programa postural educativo é de suma importância para 
conscientização postural dos trabalhadores-estudantes, pois a dor nas costas em 
escolares apresenta alta prevalência e manifesta-se sob várias condições, ou seja, 
apresenta um caráter multifatorial (NOLL et al. 2017; BRACCIALLI; VILARTA,2000). 
Este tema é abordado pelos educadores físicos e fisioterapeutas nas escolas de 
forma preventiva, instigando os estudantes a adquirir consciência corporal e boa 
postura perante as atividades diárias. Neste contexto formativo, os trabalhadores-
estudantes necessitam entender como os movimentos acontecem para adquirir 
uma boa postura e favorecer sua estrutura corporal para executar tarefas de seu 
cotidiano, pois “a percepção de hábitos posturais inadequados e a vivência de novas 
possibilidades colaboram para uma reconstrução da imagem corporal, principalmente 
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no que se refere ao modelo postural que temos de nós mesmos”. (SOUZA, 2003, 
p.109). Ter o conhecimento de uma educação postural correta é necessário para 
esse sujeito conviver no mundo moderno das novas tecnologias e não prejudicar seu 
corpo. E também, pode-se dizer que esse sujeito está inserido em uma sociedade 
capitalista, a qual apresenta um modo de produção global com crescente articulação 
entre a ciência e tecnologia, caracterizado pelo processo de automação da indústria.  
O corpo do sujeito “trabalhador-estudante” pode reagir às mudanças impostas pela 
era da sociedade tecnológica e também, pelas situações de vida diária, tais como 
excesso de atividade, poucas horas de sono, preocupações, medo, as quais geram 
stress e acarretam dor e desconforto corporal. 

O programa postural educativo, atua numa ação pedagógico-preventiva de forma 
a proporcionar aos trabalhadores-estudantes uma maior consciência e conhecimento 
das posturas mais adequadas na dinâmica e estática corporal. O Programa Postural 
Educativo surgiu na Suécia em 1969, criado pela fisioterapeuta Mariane Zachrisson 
Forssell, a qual propôs um programa educativo denominado “Back School”, a fim 
de conscientizar os trabalhadores da importância do autocuidado com sua coluna 
(CARDIA, 2006). Para desenvolver o tema “educação postural” é necessário avaliar 
também a qualidade de vida do sujeito da pesquisa, pois o processo de saúde e doença 
do ser humano depende de sua qualidade de vida. A qualidade de vida depende da 
teia que tecemos para formar nossa rede de contato com o ecossistema ao nosso 
redor. Essa teia precisa alcançar um estado de equilíbrio e harmonia conosco e com 
o meio ambiente que vivemos, por isso que o modo de viver que assumimos hoje 
em dia interfere nesse equilíbrio. O excesso de trabalho, compromissos inadiáveis, 
acúmulo de fadiga e tensões nos músculos, posturas incorretas, sedentarismo, 
alimentação inadequada, entre outros, são fatores decisivos nessa balança que 
busca o estado de equilíbrio para termos qualidade de vida (CARDIA, 2006). Assim 
sendo, deve-se buscar a prevenção e promoção à saúde, enfatizando ações entre 
trabalho, educação e saúde pelo viés da educação. Como fazer isso?

 Deve-se fazer através do pedagógico, pois ele é “a dinâmica da escola, da 
educação, por isso mesmo, é resultante da colaboração de todos, nos diversos 
espaços e tempos do ambiente e da convivência escolar”. (FERREIRA, p. 177, 
2008). Ferreira (2008) continua seu raciocínio enfatizando que “o pedagógico é 
todo o pensar-agir da escola com o intuito de produzir conhecimento”. (FERREIRA, 
p.178, 2008). Ferreira (2018) relata que a escola intenciona assemelhar-se cada vez 
mais as instituições sociais tradicionais, como a família, igreja e assim, “assume o 
lugar de responsável por processos que denomina socialização – inclusão digital 
–, chegando a responsabilizar-se por cuidados como saúde, emprego e religião”. 
(FERREIRA, p.599, 2018). Para Maraschin (2015) é o trabalho pedagógico que 
constrói o sentido para essas ações “que vão sendo edificadas a partir das políticas 
públicas”. (MARASCHIN, p. 285, 2015). 
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3 | 	FUNDAMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS 

Esta pesquisa é caracterizada por uma abordagem mista de natureza qualitativa 
e quantitativa, pois “o investigador coleta e analisa dados ou achados e extrai 
inferências usando abordagens ou métodos quantitativos e qualitativos em um único 
estudo ou programa de investigação” (GIL, p.147, 2019). O método de pesquisa-
ação foi escolhido para o desenvolvimento do estudo. A condição para ser pesquisa-
ação é o aprofundamento na práxis do grupo social em estudo (THIOLLENT, 2008). 
É importante ressaltar que esta pesquisa considera uma amostragem do tipo não-
probabilística, ou seja, os dados coletados são de uma amostra de fácil acesso a 
um determinado grupo/tema (VIEIRA, 2009). Desta forma, os resultados não são 
passíveis de generalização, constituindo o alicerce para caracterizar a situação dos 
trabalhadores-estudantes do PROEJA/CTISM. 

Os sujeitos da pesquisa foram trabalhadores-estudantes que cursavam o Curso 
Técnico em Eletromecânica integrado ao Ensino Médio na modalidade de Educação 
de Jovens e Adultos (PROEJA) no CTISM/ UFSM. A média de idade dos alunos 
que participaram da pesquisa era de 29,05(±6,48). Os instrumentos utilizados para 
a produção de informações com o intuito de traçar o diagnóstico da pesquisa-ação 
e demais etapas com a aplicação da ação pedagógica através de um programa 
postural educativo, envolveram dois questionários distintos: o Qualidade de Vida 
Short-Form Health Survey (SF-36), adaptado e validado para a língua portuguesa 
pela pesquisadora Ciconelli et al. (1999), e o Instrumento de Avaliação da Postura 
Corporal e Dor nas Costas ou Back Pain and Body Posture Evaluation Instrument 
(BackPEI), validado pelo pesquisador Noll et al. (2013). Além disso, instrumentos 
qualitativos como Diário de Campo e o Grupo de Interlocução com a turma, foram 
empregados para embasar as demais etapas da pesquisa-ação. 

O Grupo de Interlocução foi o instrumento qualitativo essencial para completar as 
etapas da pesquisa-ação, sendo objeto fundamental para a reflexão sobre os dados 
construídos no trabalho pedagógico no viés de um programa postural educativo, 
juntamente com as técnicas de observação do diário de campo e a utilização do 
Grupo de Interlocução permitiu “o aprofundamento dos processos de obtenção, 
análise e sistematização de dados da pesquisa em educação, assim como acentua 
o caráter social da pesquisa” (FERREIRA et al., p. 206, 2014). Esta etapa permitiu 
que os sujeitos da pesquisa pudessem receber um panorama completo acerca das 
atividades desenvolvidas. 

O Programa Postural Educativo foi a ação da pesquisa-ação, constituindo de 
um trabalho pedagógico através de um programa postural educativo adaptado no 
modelo da Escola Postural da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), o qual se 
pode definir “como um método de orientação postural composto essencialmente por 
informações teóricas educativas, que objetiva a autoeducação para uma mudança 
de atitudes posturais e o controle da dor” (CARDIA, 2006, p. 07). Este programa 



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 3 Capítulo 8 72

é relatado no livro “Manual da Escola de Posturas”, organizado por Maria Cláudia 
Gatto Cardia (2006), sendo adaptado para 5 (cinco) sessões aplicadas em uma das 
turmas do PROEJA/CTISM, visando reforçar a reeducação respiratória diafragmática, 
a qual tem influência nos treinos de relaxamentos e exercícios de alongamentos, 
além das informações teóricas das estruturas anatômicas, mecanismos de ação e 
biomecânica. A reeducação respiratória diafragmática, o relaxamento, os exercícios 
de alongamentos, juntamente com a teoria da biomecânica da coluna vertebral são 
orientações necessárias para a educação postural e para adquirir novos hábitos 
de posturas adequadas frente ao uso das novas tecnologias no trabalho e na vida 
pessoal do sujeito (CARDIA, 2006). Tal programa postural contempla um trabalho 
pedagógico visando à promoção da saúde.

4 | 	AVALIAÇÃO E REFLEXÃO SOBRE AS CONTRIBUIÇÕES DAS AÇÕES 

PEDAGÓGICAS DO PROGRAMA POSTURAL EDUCATIVO

A ação deste trabalho envolveu a aplicação do programa postural educativo, 
dividido em cinco encontros. Antes e após tais encontros, todos os trabalhadores-
estudantes presentes foram convidados a responder os questionários SF-36 e 
BackPEI como forma de subsidiar a elaboração do programa e sua posterior análise, 
levando em conta aspectos qualitativos e quantitativos. 

Verifica-se na primeira avaliação altos índices de posturas inadequadas em 
todas as posturas sentadas para escrever (94,7%), em um banco (83,3%) e ao 
computador (77,8%), bem como postura de pegar objeto do chão também apresentou 
índice alto de 75% inadequado, assim sendo, esses resultados corroboram com 
achados em pesquisas que aplicaram o Questionário BackPEI em estudantes 
de ensino fundamental e médio, os quais apresentam posturas inadequadas 
sentadas de 84,3% a 90,7% e pegar objeto do chão de 84,5% a 94,4% inadequado 
(FURLANETTO et al., 2015, NUNES et al., 2016; NOLL et al. 2017). Quanto ao tipo 
de transporte do material escolar e ao modo de transporte, tiveram altos índices 
de posições adequadas, 81,8% e 90,0%, o que revela maior consciência corporal 
quanto a esse item. 

Variáveis
Avaliação 

Total 1ª avaliação
N (%)

Retorno
N (%)

Postura sentada para escrever (n=32)
Adequado 3 (9,4%) 1 (5,3%) 2 (15,4%)
Inadequado 29 (90,6%) 18 (94,7%) 11 (84,6%)
Postura sentada em um banco (n=31)
Adequado 6 (19,4%) 3 (16,7%) 3 (23,1%)
Inadequado 25 (80,6%) 15 (83,3%) 10 (76,9%)
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Postura sentada ao computador (n=30)
Adequado 8 (26,7%) 4 (22,2%) 4 (33,3%)
Inadequado 22 (73,3%) 14 (77,8%) 8 (66,7%)
Postura para pegar objeto do chão (n=23)
Adequado 10 (30,3%) 5 (25,0%) 5 (38,5%)
Inadequado 23 (69,7%) 15 (75,0%) 8 (61,5%)
Meio de transporte do material escolar (n=33)
Mochila de duas alças 27 (81,8%) 15 (78,9%) 12 (85,7%)
Outro (pasta, bolsa e 
outros) 6 (18,2%) 4 (21,1%) 2 (14,3%)

Transporte da mochila escolar (n=30)
Adequado 27 (90,0%) 15 (88,2%) 12 (92,3%)
Inadequado 3 (10,0%) 2 (11,8%) 1 (7,7%)

Tabela 1 – Avaliação dos hábitos posturais, grupo com intervenção, PROEJA/CTISM, 2018
Fonte: Autora.

Há registro no diário de campo de uma fala de um estudante-trabalhador:

Já estou corrigindo minha postura em sala de aula, mas quando percebo já 
me encontro em má postura. Como é difícil ficar em boa postura o tempo todo. 
(Trabalhador-estudante PROEJA/CTISM, 2018).

A pesquisadora responde que já é um começo o fato de adquirir consciência 
para organizar seu corpo em posturas corporais adequadas e, que deve continuar 
estimulando o seu corpo a permanecer em posturas adequadas sempre que 
perceber que está em má postura. Neste sentido, além da análise clínica estatística 
que pode ser observada pelas tabelas, há o retorno do trabalhador-estudante é um 
índice pedagógico qualitativo considerando a internalização do aprendizado face a 
comunicação estabelecida entre a pesquisadora e os sujeitos da amostra, consoante 
os conteúdos abordados.

Variáveis
Avaliação 

Total 1ª avaliação
N (%)

Retorno
N (%)

Dor nas costas (n=34)
Sim 24 (70,6%) 14 (70,0%) 10 (71,4%)
Não 10 (29,4%) 6 (30,0%) 4 (28,6%)
Esta dor nas costas ocorre ou ocorreu com que frequência?(n=21)
Apenas 1x ou 1x no mês 7 (33,3%) 4 (33,3%) 3 (33,3%)
Pelo menos 1x/semana 14 (66,7%) 8 (66,7%) 6 (66,7%)
Esta dor nas costas impede ou impediu de realizar atividades (n=22)
Sim 8 (36,4%) 6 (42,9%) 2 (25,0%)
Não 14 (63,6%) 8 (57,1%) 6 (75,0%)
Intensidade da dor nas costas nos últimos 3 meses (n=23)
Leve 6 (26,1%) 3 (21,4%) 3 (33,3%)
Moderada ou intensa 17 (73,9%) 11 (78,6%) 6 (66,7%)

Tabela 2 – Avaliação das variáveis clínicas em relação a dor, grupo com intervenção, PROEJA/
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CTISM, 2018
Fonte: Autora.

Nesta tabela 2 destaca-se que nos trabalhadores-estudantes dessa amostra é 
prevalente a dor nas costas (70,6%), pelo menos uma vez por semana (66,7%), de 
forma moderada ou intensa (73,9%), mas que não impede de realizar as atividades 
(63,6%). Porém, observa-se que 8 alunos (36,4%) relataram que a dor impede de 
realizar as atividades e, considerando que a turma em questão tem uma média de 
idade de aproximadamente 30 anos, isso é de extrema relevância. Esses dados 
corroboram com as pesquisas que a presença de dor nas costas tem se mostrado 
positiva nos resultados e, que essa prevalência já se inicia precocemente na faixa 
de dez a doze anos com aumento gradativo de acordo com a idade. (NOLL et 
al., 2017). A presença da dor nas costas está ligada há um caráter multifatorial, 
principalmente porque as causas podem ser: idade, gênero, nível de atividade física, 
hereditariedade, hábitos posturais inadequados, entre outras. Constatou-se os 
mesmos hábitos inadequados de postura nas duas avaliações e, também, um alto 
índice de sedentarismo. Destaca-se, contudo, que em relação ao meio de transporte 
escolar, a maioria utiliza mochila com duas alças, que é a forma adequada.

A Tabela 3 apresenta os dados referentes à aplicação do questionário de 
qualidade de vida SF-36. 

domínios
Avaliação (média ± DP)

1ª avaliação retorno
Capacidade funcional 87,50 +- 13,13 89,29 +- 13,28
Limitação por aspectos 
físicos 77,50 +- 29,13 80,36 +- 22,31

Dor 63,85 +- 21,08 71,36 +- 14,18
Estado geral da saúde 58,80 +- 16,16 59,57 +- 13,26
Vitalidade 61,75 +- 21,23 62,86 +- 16,49
Aspectos sociais 70,63 +- 25,09 82,14 +- 20,04
Limitação por aspectos 
emocionais 71,67 +- 37,89 83,33 +- 28,50

Saúde mental 67,80 +- 20,66 76,00 +- 19,78

Tabela 3 – Resultados do questionário de qualidade de vida SF-36
Fonte: Autora.

A turma apresentou na avaliação da qualidade de vida de seus trabalhadores-
estudantes o domínio Estado geral da saúde com o menor índice, seguido dos 
domínios Vitalidade e Dor. Em contrapartida, os índices mais elevados eram os 
domínios Capacidade funcional e Limitações por aspectos físicos. Esses resultados 
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corroboram com os dados do questionário BackPEI, pois para os trabalhadores-
estudantes foi prevalente a dor nas costas, pelo menos uma vez por semana, de 
forma moderada ou intensa, mas que não impede de realizar as atividades de vida 
diária, ou seja, sua Capacidade funcional não afetada de forma significativa. Outro 
dado relevante na qualidade de vida é que o domínio Saúde mental é o intermediário, 
sendo esse relacionado com a ansiedade, depressão, perda de controle em termos 
comportamentais ou emocionas e o bem-estar.  

Além dos dados quantitativos, esta pesquisa utilizou o instrumento grupo de 
interlocução para produzir uma reflexão mais ampla da problematização através 
de uma análise qualitativa. Após explanação dos dados obtidos pela pesquisa, 
iniciou-se o grupo de interlocução, assim sendo, foi possibilitada a interação entre a 
pesquisadora e os trabalhadores-estudantes que tiveram a oportunidade influenciar-
se mutuamente, socializando suas experiências e percepções a partir da linguagem. 

O programa postural educativo surtiu efeito positivo na turma de trabalhadores-
estudantes, conseguiu haver uma toca de saberes entre a pesquisadora e a turma. 
Conforme relatos dos próprios trabalhadores-estudantes que expuseram frases 
referentes ao assunto de todos os encontros. É, portanto, desta maneira que estas 
falas estão organizadas, ou seja, considerando os temas de cada um dos encontros. 
Quanto ao primeiro encontro, referente a biomecânica e desvios posturais, citaram:

Eu trabalhava curvado, já estou me corrigindo e me sinto melhor. Sinto os ombros 
mais soltos. (Trabalhador-estudante PROEJA, 2019)

Quanto ao segundo encontro, referente a reeducação respiratória diafragmática, 
citaram:

Tenho muita dificuldade em trabalhar com a respiração, eu uso máscara, trabalho 
com solda. E percebi que tranco a respiração enquanto soldo para dar mais 
firmeza, só que daí fico todo tenso. Estou tentando modificar minha respiração. 
(Trabalhador-estudante PROEJA, 2019)

Temos que ter concentração no trabalho e quando a gente percebe está todo 
tenso e com respiração trancada e rápida, como falado. (Trabalhador-estudante 
PROEJA, 2019)

Quanto ao terceiro encontro, referente a consciência corporal versus stress e 
relaxamento muscular, citaram:

A pior preocupação é o trabalho. Lazer é muito pouco, não temos tempo. 
(Trabalhador-estudante PROEJA, 2019)

A relação do estresse e a respiração. O estresse chega num nível que dá uma 
palpitação e dor no peito, uma angustia. Já tomo remédio. (Trabalhador-estudante 
PROEJA, 2019)

Quando estou muito no estresse, paro e dou uma respirada. Respiro fundo. Não 
passa totalmente, mas dá uma aliviada. (Trabalhador-estudante PROEJA, 2019)

Quanto ao quarto encontro, referente aos exercícios de alongamentos e 
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atividade física aeróbica, citaram:

Alongamento é uma coisa essencial, desde antes, já procurava fazer. A gente 
fica trabalhando todo errado em determinados momentos. Agora faço muito mais. 
(Trabalhador-estudante PROEJA, 2019)

Uma coisa que corrigi é a parte de fazer alongamentos. Estou demorando os 
30 segundos e sentindo a queimação. Eu fazia errado, agora está correto. 
(Trabalhador-estudante PROEJA, 2019)

Quanto ao quinto encontro, referente as posturas adotadas nas atividades 
laborais e no cotidiano, citaram:

Já consegui corrigir o ato de pegar objeto do chão. Estou dobrando os joelhos. 
(Trabalhador-estudante PROEJA, 2019)

Mudei o hábito de dormir. Estou conseguindo dormir no lado esquerdo. 
(Trabalhador-estudante PROEJA, 2019)

Se ficar muito em pé, é para flexionar as pernas. Estou fazendo isso, usando o 
apoio. (Trabalhador-estudante PROEJA, 2019)

A experiência de um ou mais aprendizados por determinados trabalhadores-
estudantes impactou e contribuiu para o seu bem-estar, dada as peculiaridades 
de cada sujeito. Da mesma forma que ocorre em diversos tratamentos clínicos, 
os resultados esperados para um trabalho desenvolvido com pessoas não são 
imediatos, mas precisam de tempo, continuidade, comprometimento dos sujeitos, 
reflexão e aprimoramento. As falas expuseram experiências de vida, onde atividades 
e técnicas mostradas pela pesquisadora foram incorporadas ao dia a dia laboral, 
além de evidenciar que os estudantes são em primeiro trabalhadores, ou seja, 
trabalhadores-estudantes e que o trabalho assume significativo sentido na vida dos 
seres humanos.

Dentre as limitações deste estudo está a necessidade de ampliação da população 
amostral. Considerando o quesito clínico, o sucesso de um programa educacional 
em saúde está intimamente ligado à adesão dos sujeitos em se comprometer com as 
orientações recebidas e, no campo educacional, com a manutenção e aprimoramento 
de políticas públicas as quais deem sustentação duradoura a este tipo de ação.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir da análise dos dados quantitativos verificou-se que nos trabalhadores-
estudantes do PROEJA/CTISM é prevalente a dor nas costas (70,6%), pelo menos 
uma vez por semana (66,7%), de forma moderada ou intensa (73,9%), mas que 
não impede de realizar as atividades (63,6%), assim como índices altos de posturas 
sentadas inadequadas (70% a 94%). Com isto, identifica-se a prevalência de 
dor nas costas de caráter multifatorial, enfatizando as posturas inadequadas dos 
trabalhadores-estudantes do PROEJA. Ficou demonstrado o interesse dos sujeitos 
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no conhecimento gerado pela aplicação do programa postural educativo no viés de 
um trabalho pedagógico. O colégio é um espaço importante de educação para a 
saúde e precisa ser resgatado para melhorar os índices de qualidade de vida dos 
sujeitos.

A análise das contribuições das ações pedagógicas em relação ao tema 
educação postural para promover a saúde do presente estudo pode balizar o 
desenvolvimento de futuras ações preventivas no PROEJA/CTISM. Assim, o programa 
educativo postural ofereceu uma oportunidade de ganho de conhecimento para o 
próprio trabalhador-estudante buscar sua qualidade de vida através da realização 
de atividade física aeróbica, relaxamento e alongamento muscular, autoconsciência 
respiratória diafragmática e, autocuidado postural quanto a posturas adequadas 
para realizar suas atividades de vida diária. Entende-se desta forma que esta ação 
deva ser estimulada no dia a dia dos sujeitos que frequentam o âmbito escolar. É 
possível contribuir e proporcionar a integração entre as áreas de educação, trabalho 
e promoção à saúde. Estudos como este contribuem para embasar e oferecer suporte 
técnico científico ao desenvolvimento de trabalhos futuros na área e, ao traçado de 
estratégias de elaboração e promoção de políticas públicas.
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